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Introduç~ao: Acidentes com animais peçonhentos no Brasil

s~ao respons�aveis por gerar agravos �a sa�ude humana, diante

do seu alto grau de letalidade. Animais como serpentes,

escorpi~oes, aranhas e alguns tipos de insetos s~ao

respons�aveis pelo expressivo n�umero de acidentes que

podem gerar simples reaç~oes locais at�e reaç~oes sistêmicas

graves que culminam em �obitos.

Objetivo: Analisar as características epidemiol�ogicas dos

acidentes com animais peçonhentos, conforme a delimitaç~ao

temporal (2020-2022).

Metodologia: Estudo epidemiol�ogico descritivo do tipo

Ecol�ogico, com dados disponibilizados no Sistema de

Informaç~oes de Agravos de Notificaç~ao (SINAN/SUS), dos

acidentes com animais peçonhentos, no período de 2020-

2022. Foram analisadas as vari�aveis: Tipo De Acidente, Sexo,

Faixa Et�aria, Mês Prevalente e �Obitos Por Agravos Notificados

que ocorreram no período entre 2020-2022 nas 5 grandes

regi~oes do Brasil.

Resultados: No Brasil entre 2020-2022 foram registrados

791.750 casos de acidentes com animais peçonhentos. A regi~ao

Sudeste foi a que mais registrou casos (38,66%), seguida da

regi~ao Nordeste (35,65%), Sul (10,68%), Norte (8,19) e Centro-

Oeste (6,79%), sendo mais preponderantes entre os meses de

setembro a março. O escorpi~ao se apresenta como o maior cau-

sador de acidentes em 3 das 5 regi~oes, correspondendo a 72,42%

dos casos na regi~ao Sudeste; 71,47% na regi~ao Nordeste e 63,73%

na regi~ao Centro-Oeste. Contudo, em n�umero de �obitos, as ser-

pentes foram respons�aveis por um resultado 2,45% maior em

comparaç~ao com �obitos causados por escorpi~ao em todo o

territ�orio nacional, principalmente nas regi~oes Norte e Nordeste,

que registraram 70,55% e 30,97% respectivamente, em relaç~ao

aos �obitos totais por acidentes com animais peçonhentos. O

sexo masculino e a faixa et�aria entre 20-39 s~ao os mais acometi-

dos por acidentes em todas regi~oes do país, correspondendo a

55,06% e 31,78% dos casos respectivamente.

Conclus~oes: Conclui-se que no período 2020-2022,

observou-se um padr~ao sazonal dos registros, al�em disso o

escorpi~ao apresenta-se como principal vetor dos acidentes,

por�em o principal causador de �obito no país s~ao as serpentes.

O sexo masculino e a faixa et�aria adulto-jovem s~ao os mais

acometidos. Nota-se, dessa forma, a importância desse

entrave na sa�ude p�ublica brasileira, o que reflete a necessi-

dade do fortalecimento de medidas preventivas.
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Introduç~ao: Animais peçonhentos s~ao aqueles que produ-

zem peçonha (veneno) e possuem algum aparato para injet�a-

la em presas ou predadores. Os principais animais

peçonhentos que causam acidentes no Brasil s~ao algumas

esp�ecies de serpentes, de escorpi~oes, de aranhas e outros. As

toxinas, em quantidades relevantes, causam les~oes fisiopa-

tol�ogicas e podem ser letais.

Objetivos: Analisar e descrever a epidemiologia dos acid-

entes por animais peçonhentos nos �ultimos 5 anos no estado

de Goi�as.

M�etodos: Este �e um estudo epidemiol�ogico descritivo, real-

izado em março de 2024, em que se obteve suas informaç~oes

ao consultar a base de dados que �e fornecida pelo Departa-

mento de Inform�atica do SUS (DATASUS) por meio da ferra-

menta TABNET. A pesquisa focou nas informaç~oes das

notificaç~oes de indivíduos que foram vítimas de acidente por

animal peçonhento em Goi�as, abrangendo o período de

janeiro de 2018 a dezembro de 2022. A an�alise estatística

descritiva foi conduzida utilizando o software Microsoft

Excel� 2016. O estudo em quest~ao dispensa a aprovaç~ao do

Comitê de �Etica em Pesquisa pois �e fundamentado em dados

de acesso livre.

Resultados: Entre 2018 e 2022, obteve-se o total de 40.722

notificaç~oes por animais peçonhentos no estado de Goi�as,

destes, 61% (24662) foi por escorpi~ao, seguido por acidente

com serpentes 15% (5917), Aranha 8% (3420), outros 8% (3143),

Abelha 6% (2334), Ignorado/Em branco 2% (650) e Lagarta 1%

(596). Os dados indicam que 2022 corresponde ao ano com o

maior n�umero de acidentes (9302) e tamb�em o ano com o

maior n�umero de �obitos (20). Quanto �a classificaç~ao dos casos,

82% foi classificado como leve, 13% (5232) comomoderado, 3%

como Ignorado/Em branco e 2% como grave. No que diz

respeito �a evoluç~ao de todos os casos notificados, 37.900 evo-

luíram com cura e cerca de 63 evoluíram com �obito pelo

agravo notificado. Durante o período estudado, observou-se

que 56% dos indivíduos (22826) levou at�e 1 hora para chegar

ao atendimento hospitalar, e em 75% dos casos notificados

n~ao foi necess�ario fazer uso de soroterapia. Ao analisar o per-

fil dos indivíduos, cerca de 32% (12.861) tinham idade entre 20

e 39 anos, al�em disso, foi demonstrado que 56% (22.705) era

do sexo masculino.

Conclus~ao: Conclui-se que as notificaç~oes de acidente por

animais peçonhentos ainda possuem um n�umero significa-

tivo. �E importante destacar que no período estudado houve

um aumento de casos notificados e de �obitos. Al�em disso,

observou-se que no período estudado, o acidente mais preva-

lente se deu por picada de Escorpi~ao e o sexo masculino foi o

mais acometido.
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Introduç~ao: A OMS classifica os acidentes ofídicos como

doenças negligenciadas. No Brasil, os acidentes com ser-

pentes s~ao classificados em quatro tipos principais: botr�opico,

crot�alico, laqu�etico e elapídico, sendo o primeiro tipo o mais

comum no país. A síndrome compartimental (SC) �e tida como

uma das complicaç~oes mais temidas.

Relato de caso: Paciente masculino, 31 anos, lavrador, foi

admitido emhospital da regi~ao sudoeste de Goi�as em 20/11/2023,

com relato de picada de cobra de esp�ecie n~ao identificada em

membro inferior esquerdo (MIE) h�a mais de 6 horas. Apresentava

confus~ao mental, dor intensa em MIE, cianose e edema impor-

tante emp�e esquerdo, comorifício de inoculaç~ao. Ao exameneu-

rol�ogico, apresentava pupilas isoc�oricas e fotorreagentes, sem

ptose ou outros sinais. Realizados exames laboratoriais, dentre

os quais o TAP com resultado de ausência de coagulaç~ao em 180

segundos, o TTPA de 41,50 segundos, a creatinina elevada de

1,65mg/dL, CPK de 1.547 UI/L e teste para COVID-19 negativo,

al�em do monitoramento da glicemia e do d�ebito urin�ario. Ini-

ciou-se antibioticoterapia (ceftriaxona 1g, 12/12h e clindamicina

600mg, 6/6h) e soros antibotr�opico (10 ampolas) e anticrot�alico (6

ampolas). Ap�os algumas horas, o paciente evoluiu com SC em

MIE e foi realizada a fasciotomia medial e lateral no membro,

sem intercorrências, com posterior realizaç~ao de debridamento

de tecidos desvitalizados. Ao ecodoppler venoso de membros

inferiores, n~ao foi evidenciada trombose venosa profunda (TVP).

No terceiro dia p�os-operat�orio (PO), o paciente apresentou san-

gramento importante no membro afetado, sendo realizada

hemotransfus~ao por crit�erios clínicos e laboratoriais. No quarto

dia de PO, foi feita a revis~ao cir�urgica sem intercorrência. Man-

teve-se a antibioticoterapia e a avaliaç~ao di�aria da les~ao. No

d�ecimo primeiro dia de PO de fasciotomia emMIE, paciente apre-

sentoumusculatura com bom aspecto, sem secreç~ao purulenta e

melhora importante do edema, da mobilidade e da sensibilidade

do membro afetado, sendo realizada a alta hospitalar com anti-

bioticoterapia (ciprofloxacino 500mg 12/12h por 7 dias) e ori-

entaç~oes gerais. Paciente apresentou boa evoluç~ao nos retornos.

Conclus~ao: Nesse sentido, �e not�orio que o acidente ofídico

constitui-se como uma emergência com necessidade de r�apido

diagn�ostico e tratamento, devido �a suamorbidade. Assim, eviden-

cia-se a relevância da agilidade em aventar a hip�otese diagn�ostica

de síndrome compartimental e realizar o tratamento precoce.
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